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I. RESUMO 

O trabalho se ocupa do levantamento das espécies 

de Amphipoda: Caprellidae que ocorrem no litoral do Rio 

C·ll·ande do Su 1 . 

Encontrou-se três espécies pertencentes ao ginero 

Capre//,~: 

C.E~prell-E~ andreae 11<!\~)El" , 1890, sendo este o seu 

primeiro r egistro para o Hemisfério Su l . 

C~wrell~ e.:ruil.ibr~ Sa~~ 181.8. 

Caprella pen,~ntis L(·?<:\ch, i8t4~ c on s t i t r.d. n c! o o 

primei r o registro para o litoral do Rio Grande do Sul. 

~ discutida a variabilidade dos caracteres 

dos espécimens e a distribuiç~o gecgr~~ica da familia no 

litoral do At1intico Sul. 
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1 . INTRODUC~O 

Os Caprellidae s~o animais exclusivamente marinhos 

que vivem em comunidades aderentes e perfuradoras. Segundo 

GAL~N (1976) estas comunidades tem recebido especial atenç~o 

nas ~ltimas décadas pelos consider~veis danos que ocasionam 

nas instalaç5es costeiras e em~arcaç5es, por estarem 

intimamente associadas aos processos de corosio devido ~ 

~gua do ma r 

Até o momento, j~ foram identificadas duzentas e 

trinta e oito espécies de Caprellidae E sessenta e três 

gineros CARIMOTO, 1979 apud ARIMOTO, 1976). 

Os Caprellidae v1vem incrustados em var1os 

substratos, tanto litorineos como também flutuadores, sendo 

mais abundantes em locais com baixas salinidade 

temperatur a <DUTRA, 1987). 

Sendo animais de pequeno porte, sua partic i pa~âo 

na estrutura trófica das comunidades marinhas costeiras est~ 

diretamente relacionada com a produ~io pesqueira<KIKUCHI & 

PERéS, 1977 apud MASUNARI, 1982). 

Poucos fora m suE enfocaram o 

aparecimento destes animais para a costa Atlintica da 

América do Sul. Para o Brasi l algumas citações referem-se a 

os litorais dos estados de Per nabuco e BahiaCQUITETE, 

1971), Rio de JaneiroCMcCAIN, 1968 e ARIMOT O, 1976), São 



Paulo<McCAIN, 1968, ARIMOTO, 1976, MASUMARI, 1982 e MASUNARI 

e DUBIASKII-SILVA, 1988) e Paran~<DUTRA, 1987) . 

Um dos objetivos do trabalho visa preencher a 

lacuna existente sobre a identificaç5o das esp~cies de 

Caprellidae no litoral do Rio Grande do Sul, contribuindo 

para ampliar o conhecimento da nossa carcinc~aun a . Ao mesmo 

tempo estes dados servir5o de subsídio para as aulas 

pr~ticas de Zoologia, nos cursos de graduç~o de Ciências 

Biológicas. 

\ 
I 
I 
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2 . REVIS~O BIBL I OGR ÁFICA 

Segundo HAYER <1882-1903) os Caprel l idae reunem-se 

uma ünica KUDI;: ,JASCHAU 

VASSILENK0<1966> dividiram os Caprellidae em duas ~amílias: 

Caprogammaridae e Caprellidae, baseados na segmentaç~o do 

abdome. Em 1968, VASSILENKO observando que o abdome de 

Cerc:ops era divichdo e m segmentos e que estes segmentos e1·am 

mo1·-fologicamente di-fe1·entes dos C.aprogamnran.ts 1 estabeleceu 

Caprellidae. O mesmo autor subdividiu a família Caprellidae 

em quat ,-o subfamílias: Phtisicinae, Dodecadinae, 

~~egine l l i nae e Capn;~ll inae . HtCAIN (i970) dividiu 0 <:" .. ) 

Caprellidae e m qua t ,-o f~.mílias: Cap ,- og <:t iTIIn<:\l- i da e, 

Aeginellidae e Caprellidae, todas providas com um tubérculo 

molar na mandíbula, e a família Phtisicidae que nio possuía 

o t ubfh-culo mo 1 a,- . A R I 11 O TO (1976) l"P.Une todos o~:, 

" c a p ,- e 1 í d (~os " em um a ú n i c a f a m í 1 i a C a p 1· e 1 l. i d a e I se p a r a n d o··- a~; 

em duas subfamílias: C a p ,. e 1 1 i n <:1. e Capr og amma ,-in a e. 

<ARII10TO, 1976). 

ABELEC1982 ) separam a supel·-famí l ia 

Capre lloidea em três famílias Aeginellidae, Caprellidae e 

Capr ogamma1· i da e. 

GABLE<1987 ) c onfirma as familias Aegine11idae, 

Caprellidae e Caprogammaridae, citando ainda a família 

Dodecadidae. 



Família Caprellidae * 

Corpo alongado e cilíndrico. O segundo e terceiro 

pares de apindices tor~cicos slo subquelados. Bd\n qui as 

estio presentes n o III e IV seg men tos toricicos, raramente 

presentes no IV e V segmento tor~cico.Em muitas esp~cies, o 

quinto apêndices torácicos sio reduzidos ou 

ausentes. Raramente o sexto apindice tor~c ico ~ reduzido. 

Oostegito presente no III e IV segmento do tórax. Abdome 

muito curto, p!edpodos ausentes ou vestigiais. 

Distribu~io geogr~fica da Família Caprellidae para o litoral 

do Atl~ntico Sul. 

Atrav~s da bibliografia consultada, en c on t l" ou-se 

at~ o momento, para o litoral brasileiro e argen tino , oito 

espécies de Caprell idae, divididas em quatro gineros. 

Hemiaegina costai Quitete, 1971 

Suape, PE; Mar Grande, Olivenr;a e Rio Vermelho 

(Salvador), BA ; B1· asi 1. (QUITETE, 197~. 

Pht isica marina Slabbe1·, j.769 

Rio de Janeiro, RJ; Brasil. (McCAIN, 1968 ). 

Paracaprella pusila Ma~er, 1890 

28° S <HcCA IN, 1968) 

* Adaptado de Kaestne1·, (1980) . 
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Cap r ella scaura Templeton, 1836 

Vitór ia, ES; Rio de Janeiro, RJ; Ilha ~e Sio Sebastiio, 

B F' i < H c C A :1: !-J , :1. 9 6 8 ) , I1 h a s d as F' a 1m a r,-, , Si=' , < H AS UNA F\ L :1. 9 8 2 ) ; 

Caiobá, F'R, CI'1ASUI-IAFU e DUFHASKII··-Sl!_VA, 19f:H3) i Ilh<~. dP 

Santa Catarina, SC; 28° S Brasil <HcCAIN, 1968). 

C a p r e 1 1 a da n i 1 e v s k i i C z e r n i a v I< i , i 8 .s B 

Rio de Janei r o , RJ, (11cCAII~~ :1.968 <:-; AF<I HDTO, 1976); 

Ilha do 1'1(;.'1 1 F'R , Brasi l I < DUTR,~. :1.9B7) . 

Capre11 a equi 1 ibra Sa~. t818 

~~o de Janeiro, Sacco Sio Francisco, 

Niteroi, RJ, <HcCAIN, 1968 e ARIHOTO, :1.976); I1'"'as das 

P a 1 mas , S F' , B r Cil. f::· il , ( 11 AS UI~ MU , i 9 8 2 > ; ~~ r.J 1 o n g o d o A t 1 â n t i c o 

Sul, medianamen t e ao Brasil <McCAIN, 1968); Mar del F'lata, 

Ar gentina CMcCAIN, 1968 e ARIHOTO, 1976). 

C a p r e 1 1 a p e n a n t i s 1.. e a c h , 1814 

I1has das Palmas, SP , <MASUNARI,1982); Caiobá, PR, 

<HÁSUI~AIU E~ u: .. ::' . .:.·;:::;(I I -·S ILVA, j.98B) I I"lha elo He l I F'RI BrasU 

( DUTRt!) I l987) 

A distl"ibuiç:ão 

representada na fig. 1. 

geográfica acima citada esta 

9 



Classifica~ão Sistemática * 

Classe Halacostraca latreille 1806 

Subclasse Eumalacostraca Grobben 1892 

Superordem Peracarida Calman 1904 

Ordem Amphipoda Latreille 1816 

Subordem Caprellidea Leach 1814 

Infraordem Caprellida Bousfield 1979 

Superfamília Caprelloidea White 1847 

Família Caprellidae White 1847 

* Segungo Bowman e Abele, <1982). 
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3.MATERIAIS E MéTODOS 

Foram realizadas coletas durante os anos de 1988 e 

1989, com a preocupa~io de se obter amostras durante a~ 

d iferentes esta~5es do ano. As coletas foram feitas em três 

pontos do litoral do estado: Torres ( 29° 21'S, 49° 44'W ), 

Tramandaí< 29° 58'S, 50° 06'W) e Praia do Cassir1o em Rio 

Grande( 08'W).No município de Torres, as 

coletas fo ram feitas nas rochas da Praia da Cal e de 

Itapeva. No município de Tramandaí, as coletas foram 

realizadas nos pilares da Plataforma de Pesca, 011de a 

comunidade fixada no substrato era coletada manualmente. Em 

Rio Grande, os exemplares foram coletados na Praia do 

Cassino sobre material flutuante,como algas e emaranhado de 

cordas e fios de na~lon trazidos pelo mar. 

Junto com o material das coletas foi examinado 

também o material existente na coleç~o do Departamento de 

Zoologia da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul<UFRGS>, do Museu de Ci~ncias Naturais da Fundaçio 

Zoobotinica-RS<MCN/FZB) e do Museu de Ciências da Pontifícia 

Universidade Católica-RS<MC/PUCRS). 

Para uma melhor identificaç~o dos exemplares, os 

mesmos foram clarificados utilizando-se Hidróxido de 

Pot~ssio a 10X quente, cuidando-se para n5o ferver. Este 

material foi desidratado em uma série de álcoois <70%, 80X, 

85%, 90%, 95X e 100%) por dez minutos · em cada ~lcool. O 



material ao ser retirado do álcool absoluto era posto em uma 

placa de Petri contendo Fucsina ~cida por 45 segundos e 

novamente desidratado pela <rlcoois. 

procedimento proporciona uma boa fixaç~o do corante. O 

material foi entio conservado em uma soluçio de 95X de 

álcool e 5X de glicerina. 

o mat e1· ia 1 corado foi dissecado s.ob um 

estereomicroscópio Carl Zeiss com o auxílio de fi níssimas 

agulhas de dissecaç~o. Suas pe,as foram montadas em liminas 

permanentes conservadas com meio de Re~ne< REID, 1985). Os 

desenhos das seguintes peças ~eitos em cimara clara do 

microscópi o binocular, mod Ed o LaiJova 1 2, Carl Zeiss 

auxiliara m na identificaçio: antena, antênula, gnatópoclo 1, 

gnatópodo 2 e pereiópodos 5-7. 

As descrições das espécies, 

Caprella eq_uilibra, basea\·am-se em exemplat·es machos adultos 

dissecados. Utilizou-se também outros exemplares machos e 

fimeas das amostras para verificar a variabilidade do 

caráter examinado. 

Nos desenhos feitos do corpo in te i 1· o dos 

exemplares foram excluídos os trªs pares de pereiópodos, bem 

como todos 

observad~o. 

as cerdas para facilitar sua confecçio e 

Uma relaçio completa da sinonímia das espécies 

aqui descri tas pode ser Rncontrada em McCAIN <1968) e 

ARII10TO (1976>. 

1.3 



4. RESULTADOS 

De acordo com a classificaçio de BOWHAN e ABELE 

(1.982)~ os "caJ:n-elide:oE" situam·-sE: na família C;~pn?1U.dae . 

Todos os exemplares examinados identificaram-se como 

pertencentes à família Carrellidae~ 

Segundo ARIHOTO (1976), o gênero Capn:·Jla é o gêne1·o típico 

dos Caprellidae e inclui muito mais espécies que outros 

gêneros, num total de 114 esp~cies conhecidas. 

Gênero Caprella * 

Diagnose: Flagelo da antena 2 biarticulado, seta 

natat6ria usualmente presente; 

Palpo mandibular ausente, lobo 

externo do maxilípede mais largo ou igual ao lobo interno; 

Presença de Brinquias nos pereonitos III e IV; 

Pereidpodos três e quatro ausentes; 

cinco com seis segmentos; 

pen:ddpodos 

~~ b dom e dos ma c h os c o m um p a r de a p ê n d i c e s e um P <:~ ,. 

de lobos, fêmeas com um par de lobos. 

Ca1·actel"íst icas dos apêndices bucais do Gêne1·o Caprella * 

Mandíbula com incisor possuindo cinco d e ntes<FIG . 16a). 

Mandíbula apresentando lacinia mobilis com cinco 

*· Segundo HcCAIN, (1968). 
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dentes(FIO. 16b >. 

16c > . 

Tris setas serradas ao lado da mandíbula esquerda . 

Duas setas serradas ao lado da mandíbula direita<FIG. 

Molar presente<FIG. 16d) cem simples seta plumosa 

pequena. 

Lobo externe do maxilípede com espinhosCFIG. 35a), 

palpo com variivel n~mero de espinhos e setas. 

Lobo interno do maxilípede achatado distalmente com 

muitos espinhos e numerosas setas plumosas e simplesCFIG . 

35). 

Artículos do palpo do maxilipede usualmente muito 

setosos, margem raspadora do d~ctilo com dentes ou 

serrilhada distalmente. 

McCAINC1968) em sua revis~o sobre os Caprellidae, 

comenta e concorda com MAYER <1890,p. 107; 1903, p.73> que 

n5o ~ necessirio um estudo mais detalhado das pe;as bucais 

dos ·esp~cimen~; deste gine1·o, pois as dif'erenç:<:~.s específicas 

estio muito mais claras em outros caracteres. O uso destes 

caracteres portanto, seri restrito somente a descri;io do 

gine1·o. 

j,5 



DESCRIC~O 

Corpo liso, exceto o céfalo que apresenta uma 

Pleuras bem desenvolvidas nos pereonitos I II e IV 

<FIG. 2 e 4); 

Ped~nculc da antena 1 inflado nos mach os e com 

poucas setas CFIG. 7), nas fimeas esse ped ~nculc apresen ta­

se normal, nio inflado <FIG. 3); 

Própodo do gnatópodo 2 nos mach os com dente de 

ven e no proximal <Fig. 3a) e apresentan d o uma proje~lo 

retangular distal <FIG. 5b); pa1ma d í·:~n~::.amente setosa na 

por~lo dorsal e ventralCFIG. 5) ; em fêmeas, o própodo do 

gnatópodo 2 cF: G. 6) apresenta o dente de veneno proxima l e 

a projeçio retangular distai menos pronunciada daque la do 

macho; d~ctilo robusto e com constriçio mediai CFIG. 5 >. Em 

alguns exemplares, apresenta uma estrutura 

semelhante a um e s p i nho palmar pouco abaixo do dente de 

ven,no <FIG. 8a e 9a); 

Brinqu i as ovais e usualmente muito largas e 

lnfladas nos machos <FIG. 2), nas fimeas apresentam-s e 

elípticas <FIG . 4); 

Prdpódo dos pereiópodos S-7 com dois espinhos 

raspadores situados em posi~io media] CFIG. 

convexa CFIG . j_0); 

10a), palma 
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Do matel·ial P-><aminaclo qu.e () 

comprimento do maior macho: 13,05 mm; maior f~mea: 8,96 mm; 

menor fêmea evada: 6,62 mm. 

MATERIAL EXAMINADO 

TORRES: 29.IX.73 , vinte e três mac hos, dez fêmE~é!\S, UFRGS 

01212; 

TRAHANLJAÍ: 26.V.82, um macho, t1·ês fêmeas, UF!;:Gs 01224; 

DISTRIBUIC~O GEOGR,FICA 

Localidade-tipo; 38° 10' N, 64° 20' W. ( Mc CA I N, 1968). 

Outros registros: Mar do Norte; Ho landa, Bélgica, Portugal; 

entre Portugal e Açores; Costa mediterrânea da Espanha; 

Golfo de Lion; São Rafael, Fl·anç:a; !'4ápo l es, Itália; Mar 

Egeu; 38°20'N, 16°04'W; entre Tciquio e Honolulu; Mar do 

Japão; Confia; Costa oeste de Kyu~;h u, ,Japão; AlgÉTi<:~.; " off" 

Casablanca, 11a1·rocos; "off'" Martha's V:ine::Jard, 

Massachusetts; Ocean C it ~. Nova Jerse~; Cape Hatteras e 

B e a u f o r t , C a r o 1 i na d o No r t e ; " o f f " K e y W e s t , F '1 m· i d a ; 

Havana, Cuba; 43°09'N, i:.;o~ir2'W. (!'1cCAIN, 1:é:68). 

Novos Registros: Torres e Tramandaí, RS; Brasil .(FIG.11) 

DISCUSS~O 

Até o momento Caprell,-:;~. andrt"?ae só havia sido 

citada para o Hemisfério Norte , sendo este seu primeiro 

.registro para o Hemisfério Sul. 

17 



RUFFO <1938) faz um registro ele C;~.Prella 

acutifrons Latreille f. ~ndreae HAYER para o At l intico Sul 

citando apenas "B1·asil e Guiana". l"lcCAII~ <1.968> inf01·ma que 

o registro de RUFFO <op. cit. > i incorreto, sendo na verdade 

um l"egistl·o de C ,:u::atifrons ~. /,~to. l"lcCA!N (op. cit) 

aproveita pa1· a eleva1· a sub·-especie ;"}.ndre;::~e a cate:gm·ia de 

espécie . O mesmo aut ar menciona que C. andreae LISLta 1 mente é 

encontrada sobre objetos flutuantes, como b6ias, pedaços de 

madeira o dOl"SO de t al·t antgas ma1· in h as 

rn .. ;, lassocnelys e Cneloni,~. 

A descriçio dos exemplares examinados concorda com 

a descriçio feita por McCAIN<1968). De grande importincia 

para a identificaçio da espécie é a posiçio angular da 

projeçlo do céfalo que se dirige anteriormente, sendo curta 

e afilada. O ~nico ponto que difere da de:scriçlo feita por 

McCAIN (op. cit. >i no que se refere ao gnatópodo 2, pois o 

autor nio faz nenhuma refirencia a estrutura semelhante ao 

espinho palmar encontrado próximo ao dente de veneno em 

alguns exemplares. 

18 



Capre11 a andreae Ha~er (1890): 

FIG. 2: macho, vista dorsal; 

FIG. 3:antena 1, fêmea; 

FIG. 4: fêmea; 

FIG. 5: Gnatópodo 2, macho, a: espinho de venenc;b: proje,âo 

\" e t a n g u 1 a\" ; 

FIG. 6: Gnatópodo 2, ~imea; 

FIG. 8: Gnatópodo 2, macho, a: espinho palmar; 

FIG. 9: Detalhe do gnatópodo 2, macho, a: espinho palmar; 

FIG. 10: 5° pereiópodo, fimea, a: espinho raspador; 

escala: FIGS.2, 4: 3 mm; FIGS.3, 5- 10: 0,3 mm. 
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4 . 3 C a p ,-e ~ ~ a e q «-« i ~ i b ,-a Sa ~ 1818 

DESCRIC2SO 

Corpo liso , exceto pelo espinho localizado na 

inser,io do gnatdpodo 2 <FIG. i2a e 15c) e pelo espinho 

ventral entre estes apêndices; 

C~falo achatado anteriormente<FIG. 12 e 17); 

Pereonito II mais longo que os demais, pereonito I 

pouco menor que o I!, pereonito III, !V e V quase iguais, VI 

e VII menores que o V; 

Ant2o ~ ~ com a metade do comprimento do corpo, 

flagelo curto e com 8-11. segmE.'tltos <FIG. 1.3), em fêmeas 

<FIG. :1.9) e pequenor. machos, o pedl.Íncu1o da antena 1 

a~resenta-se menos robusto do que nos machos adultos. 

Antena 2 CFIG 14) menor que a antena 1, artículo 

UI quase igual em comp1·imento ao ar·tículo II, ;:n t íc uio I 

menor que a metade do comprimento do artículo II, seta 

natatória presente; 

Gnatdpodo 1 reduzido, própodo com dois espinhos 

raspadores proximais; 

Gnatdpodo 2 do macho <FIG. 15)mais robusto e 

a1 ongado do que o da fimea <FIG. 18), própodo com poucas 

cerdas, dente de veneno proximal <FIG. 15a e 18a) e a 

proje;lo angular distal <FIG.15b e 18b), base curta e 

robusta; 



e lípticas em fêmeas < FIG. 17) e mais 

ovais em machos grandes CFIG. 12); 

Própodo dos pereidpodos 5-7 robustos, com poucas 

cerdas e com dois espinhos raspadores proximais CFIG . 20a). 

Do material examinado verificou-se o comprimento 

do maior macho: 10,67 mm; maior fêmea: 7,56 mm; menor fêmea 

ovada: 6,31 mm . 

MATERIAL EXAMINADO 

TORRES: 29.IX.73, um macho, uma fê mea, UFRGS 01213; 

TRt~hANO~Í: 26.VI.82, um macho, uma fêmea, UFRGS 

01226;15.IX.84, um macho, uma fimea, UFRGS 01229; 20.!!.89, 

uma fêmea, UFRGS 01231; 03.IX .82 , três machos, cinco fêmeas, 

UFRGS 01232; 

DISTRIBUIC~O GEOGR~FICA 
CFIG.21> 

Registros: S~~cia e Noruega at~ o Mar Mediterr~neo incluindo 

as Ilhas Brit~nicas; Mar NegroC?J; Açores; Trópico Oeste da 

~frica; Ilha St. Helena; Africa do Sul; Madagascar; Me io do 

Atintico Norte e Mar de Sargaço; Bermudas ; Costa Leste dos 

Estados Unidos, de Connecticut at~ a Georgia; Porto Aransas, 

Texas; Fernandina, St. Johns River, St. Aug ust ine, Da~tona , 

Cabo Kenned~, Lauderdale, Baia Bisca~ne , 

Florida; Cidade do Panam~. Ilha Grande, Louisiana; Galveston 

e Porto Isabel, Texas; Trinidad; Estera de la Luna, Sonora , 

México; Ilha Vancouver, British Columbia; Porto Cabello, 
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Venezuela; Cabo Frio, Rio de Janeiro, Saco Sio Francis co e 

Nite\"ÓL Brasil; Ao longo do Atlântico Sul, Brasil; Har del 

Pl<;l.ta, Al·gentina; Valp;;~xa.iso, Chile; Ilha Taboga, Panamá; 

entre Panam~ e Ilhas Gal~pagos; Califórnia; Hawai; Nagasaki, 

Mukaijima e Saganoseki, Japio; Ilhas Filipinas; Cook Strait; 

Ne•.JJ South Wales, Vj.ctm·ia, F1·emantle, AListrália; Nova 

Zelândia; Tasmânia; Hong Kong; Singapura, Malisia.(HcCAIN, 

i 968) . 

Novos Registros: Torres e Tramandaí, RS; Brasil . 

DISCUSSÃO 

O fato de Caprel !;71 t e1· sido 

registrada anteriormente para o estado do Rio de Janeiro 

<McCAIN, 1968 e ARIMOTO, 1976 ), para o es t ado de Sio Paulo 

<HASUNARI, 1982) e para Mar del Plata, Argentina <McCAIN, 

op. cit . e ARIMOTO, OP.cit. > era de se esperar a sua 

ocorrincia no litoral do Rio Grande do Sul, confirmado com 

seu registro para as Praias de Torres e Tramandaí. 

HcCAIN <op.cit.) comenta que machos desta esp~cie 

sio fac i'! mente distinguidos de outras espécies de Capnd 1.'-il 

devido aos longos artículos do ped~nculo da antena 1 e aos 

longos pereonitos I e II. Pode ocorrer variaçio no que se 

refere ao espinho entre as inser~5es dos ea• pares de 

gnatópodo, podendo estes serem reduzidos ou ausentes . Nada 

referente a estas variaç5es foi encontrado no materi al 

examinado. Todos os exemp 1 a l" es 

apresentam o característico espinho. 
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McCAIN <1965) menciona que o comprimento miximo 

encontrado para machos de Caprella e.-;uilibra ·foi de 18 mm. O 

mesmo autor (1968) encontrou machos com 22 mm e fimeas com 

12 mm . ARIMOTO (1976) confere ao maior macho 18 mm e para a 

maior fimea 8 mm. Ji STEINBERGH e DOUGHERTY <1957) conferem 

19 mm ao maior macho e 11 mm para a maior f @mea. Os 

exemplares examinados foram todos de menor comprimento. 

ARIMOTO Cop.cít.) ao que a 

descrj.ç:ão do animaL infonna que os pen~onitos III, IV e \.1 

são quase iguais, e pouco menores que o pereonito I . No 

material examinado os tris pereonitos CIII,IV e V> são 

praticamente iguais, mas em nenhum exemplar o pereonito I 

era maior que os demais. 

Segundo McCAIN (1965) a antena 1 possui a 

metade do comprimento do corpo e o flagelo possui 9-14 

segmentos. Nos exemplares encontrou-se 8-11 segmentos. 

ARIHOTO Cop. cit . > analisa a variação da 

fonna do cm·po de C. e qui 1 ibra, desde os est ig i os j avens até 

o adulto. Pelo exame dos poucos exemplares disponíveis 

analisados, constatou-se que a proporção da forma do corpo 

do animal, seu comprimento e o n~mero de segmentos da antena 

são característicos dos animais em estigio jovem. 



Caprella equilibra Ba~, 181.8 

FIG. 12: macho jovem, vista dorsal; a:espinho; 

FIG. 13: Antena 1, macho; 

FIG. 14: Antena 2, macho; 

F:tG. 15: Gnatópodo 2, macho, a: &~spinho dE.' veneno, b: 

proje~ao retangular; 

FIG. 16: Mand:lbula direita, macho, a: :incisO\-, b: l~""lcinia 

mobilis, c: setas serrilhadas, d: molar; 

escala: FIG. 12: 3 mm; FIGS. 13-15: 0,3 mm ; FIG. 16: 0 , 1 mm. 
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Capre11a equilibra Sa!:J, 1818. 

FIG . 17: fimea jovem , vista dorsal; 

FIG . 18: Gn<:~.tÓpodo 2, fêmea, a: espinho de veneno, 

b: proje~ao retangular ; 

FIG. 19: Antena i, fimea; 

FIG. 20: 7° pereidpodo, ~êmea, a: espinho raspador; 

escala: FIG. 17: 3 mm; FIGS. 18-20 : 0,3 mm. 
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FIG.21 DISTR!BU!CÃO GEOGRÁFICA DE Cap,-el1a equilibra PARA 

O LITORAL DO ATLÂNTICO SUL. 

• Ocorrência 

• Novo registro 



4.4 Ca.p'l-ella. pena.nf:is Leach, 1814 

DESCRIC:~O 

Corpo liso, exceto o céfalo com 

triangular dirigida anteriormente (FIG. 22, 23 e 33); 

Ped~~culo da antena i n5o inflado em machos 

pequenos e fimeas, flagelo um pouco mais curto que o 

ped~nculo e com 8-12 segmentos <FIG. 27 e 34); 

Antena 2 < FIG. 28) para machos e fêmeas, 

usualmente mais long a s ue o ped~nculo da antena i e com 

nume1·osC1.S setas; 

P1·ópodo do gnatópodo 1 CO !TI do:i.s e~;p tnhos 

raspadores proximais <FIG. 29a), d~ctilo denteado e com uma 

pequena fileira de dentes secund~rios CFIG. 29b) ; 

gnatópodo 2 com dente de veneno 

proxi mal em machos pequenos e em fêmeas <FIG. 25b e 36b), 

prdjeçio retangular da palma do própodo elevada distalmente; 

pal ma pouco setosa em machos pequenos e fªmeas CFIG. 25 e 

36), palma c6ncava nos machos, e nas fêmeas com menor 

concavidade; os machos pequenos e fêmeas com espinho palmar 

proximal(FIG. 25a e 36a), sobre o dente de veneno 1 

Bdinquias 1·edondas em machos <FIG. 2.3 e 23) e 

tendendo a elípticas em flmea s CFIG. 33); 

Própodo dos pereiÓpodos 5-7 gera lmen te com par de 

espinhos raspadores proximais <FIG. 30a, 31a, e 32a) 

pereiópodos 5-7 aumentando em comprimento · 
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Do material examinado ve1· i ficou-se o 

comprimento do maior macho 14,80 mm; maior fimea 12,6 mm; 

menor fêmea evada 4,87 mm; 

Os machos adultos desta esp~cie com cerca de 14 mm 

apresentam-se muito robustos, com caracteres morfológicos 

similares as forma~ menores , caracterizados acima, com 

exceçio dos seguintes: 

Peddnculo da antena i inflado <FIG. 26ll 

Palma do prórodo do gnatdpodo 2 com dente de 

veneno apresentando po~:;içio media1<F IG . 24a) ,palma 

densamente setosa, ausência de espinho palmar<FIG. 24>. 

MATERIAL EXAMINADO 

rORREB: 1985, cinco machos, 

00856;24.VII . 82, doze machos, 

de:zesete 

quat t·o 

fêmeas, 

fêmeas, 

UFRGS 

UFRGS 

00863;I/Il.75, um macho, UFRGS 00864; 29.IX.73, tris machos, 

quatro fêmeas, UFRGS 01211; VII . 82, oito fêmeas, UFRGS 

0i214; 02.!.89, trinta e oito machos, nove fêmeas, tris 

jovens, UFRGS 01223; 30.IX.89, setenta e cinco machos, 

quarenta fimeas, UFRGS 01234; 20.V.89, uma fimea, UFRGS 

01235; 

X"ANGRI-LA: 28.V . 89, cento e t1·is machos, vinte e duas 

fêmeas, UFRGS 01236; 

fMINHA DO h'AR: 17. XI. 68' treze machos' quát r o -fêmeas I UFRGS 

01217; 

CÃP~O DÃ CANOÃ: 01.VI.85, cento e sessenta e oito machos, 

cento e vinte fêmeas, HCN/FZB CRU 1494; 
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rRl~IMNDAÍ: XI.84, quat1·o machos, quat1·o fêmeas, LJFI:;:Gs 00861; 

XI .84, nove machos, tris fêmeas, UFRGS 00865; V.84, treze 

machos , UFRGS 00866; 11.X.84, cento e setenta machos, UFRGS 

00867 ; 11.XI .84, cento e oitenta e cinco machos, UFRGS 

00868; 03.IX.82, cento e quarenta e seis machos, UFRGS 

00869;11.XI.84, Seiscentos e c in quenta jovens, UFRGS 00870; 

02 . IX.84, trinta e oito machos , cento e trinta e nove 

fêmeas, UFRGS 00872; 11.XI.85, cinquenta machos, cento e 

cinquenta fêmeas, UFRGS 00875; 1i.XI.84, trinta machos, 

cento e setenta e oito fêmeas, UFRGS 00876; IX.87, quarenta 

e quatro machos, cinquenta e duas fêmeas, UFRGS 01215; 

27.IX.87, cento e cinquenta e três machos, cento e quarenta 

e quatro fêmeas, UFRGS 01216; 24 .IV.88, cento e sessenta e 

sete machos, cento e noventa e cinco fêmeas, UFRGS 0121 8; 

19.VII.88, doze machos, vinte e sete fêmeas,dez jovens, 

UFRGS 01219; 26 . VI . 82, quarenta machos , sete fimeas , UFRGS 

01225; 26.VI.82, cento e quarenta e tris machos, trinta e 

quatro fêmeas, UFRGS 01227; 15.IX.84, vinte e três machos , 

quarenta e nove fêmeas, UFRGS 01228; 20.V.B9, cinco machos , 

sete jovens, UFRGS 01233; 23.X.76 , cent o e cinquenta e seis 

machos, cento e trinta e oito fêmeas, MCN/FZB CRU 629; 

02.XI.87, duzentos e noventa e dois machos, trezentos e 

dezesseis fêmeas, HC/PUCRS 1244; 

CIDREIRA: s/data, cinquenta e um machos, oito ·fêmeas, UFRGS 

01230; 

RIO GRANDE: 01. X. 88, dezesseis machos, de·~ "~Ptn!~~<:\!:;, UFRGS 

01220; 02.X.88, trinta machos, sete fêmeas, UFRGS 01221; 
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DISTRIBUIC~O GEOGRÁFICA 
<FIG.37> 

Registros: Costa Atlintica da Fran,a, Espanha e Portugal; 

Ilhas Britinicas, Açores; Costa Atlintica da Am~rica do 

Norte de Nova Escócia e Golfo de St. Lawrence at~ a Georgia; 

Alligator Harbor, St. Georges Sound, e Baia Apalachee, 

Florida; Galveston, Freeport, Porto Aransas e Porto Isabel, 

Texas; Ilhas Safet~; Tristio da Cunha e Ilha Gough; ~frica 

do Sul; Califórnia; Hawai; K~ushu e Honshu, Japio; Formosa 

Stl-ait; Hong Kong; Nova Zelând i a; New South Wales, 

AustJ-ália. <HcCAIN, 1968). 

Novos Registros: Torres, Xangrilá, Rainha do Mar, Capio da 

Canoa, Tramandaí, Cidreira, Rio Grande, RS; Brasil. 

DISCUSS~O 

Segundo BYNUH ( 1980) 1 Caprel/a penantis 

conhecida POl" sel· morfologicamente muHo variada, 

especialmente na robuste2 do corpo, desenvolvimento das 

pleuras e setaçio do gnatópodo . BYNUH (op_ cit> analisando a 

variabilidade entre animais pequenos e robustos utilizou 

análise multivariada para tentar verificar o grau de 

correlaç~o dos fatores ambientais que determinam a variaçio 

destas formas; considerou, ainda, que está variaçio estaria 

di retamente relacionada com o grau de turbulincia micro-

ambienta l aos quais os animais estio sujeitos. O autor ainda 

comenta que ani mais robustos tem vantagens sobre os pequenos 
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de mesmo comprimento, pois sio capazes de fixarem-se com 

mais força ao substrato quando em ambientes com ondas 

turbulentas. De fato, em nossas coletas, encontramos uma 

grande va1·iad\o na fo1·ma de C~prell~ pen,~nti-s. Nas coletas 

real i zadas encontrou-se as duas fo rmas para um mesmo local. 

F'or não termos realizado uma an~lise quantitativa e 

qualitativa com as amostras, nada pocemos afirmar a respeito 

sobre a variablidade das duas formas relacionadas com o grau 

de turbulência da água. BYNUM (op. cit) constata ainda, que 

testes de análise discriminante com as formas menores 

indicam que pode haver um componente genitico envolvendo as 

di~erenças entre as formas menores e robustos. 

De acordo com as informa,5ers de ARIMOTO (1976) a 

variação na presença do espinho palmar no própodo do 

gnatópodo 2 em formas adultas de machos de C~prt?ll~ pen<.wti-s 

ocorrem devido a perdas nas ecdises como se verifica em 

muitas espécies 

at•.sinc ia do 

encont t· ados. 

de "cap1·e1 ídeos". 

espinho palma\· 

Isso poderia 

nos esp~cimens 

exp 1 i c a1· a 

<il.dultos 

Na descrição feita por McCAIN (1968) a posição do 

espinho de veneno do gnatópodo 2 ~ proximal. Encontrou-se, 

no entanto, o mesmo espinho na posição mediai em animais 

grandes (14 mm), e em posi,io proximal para animais pequenos 

< 9 mm) . 

McCAIN (1968) relembra que é bem conhecida a 

plasticidade fenotípica dos invertebrados e isso~ uma fonte 

constante de confus5es taxonómicas, citando como exemplo 
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HAYER ( 1890) que deSC)"eVeU 

acutifrons virginia e C. a. 

duas variedades , Caprella 

ca rol .inensis que dif'el·iam 

primariamente na robustez do corpo, agora ambas incluidas 

como sendo Caprella penantis. 

DUTRA <1987),relata que Caprella penantis teve sua 

po~u laçio sensivelmente reduzida duran te os meses de verio 

em coletas realizadas na Ilha do Hel -PR. Confirmando essa 

observa~io nio encontrou-se nenhum exemplar de Caprellidae 

em coletas ,-e .:d:~·;~;·Hr;·,;~:, na zona de substrato rocho~;o, du1·ante 

os meses de dois períodos de veria . Segundo MASUNARI e 

DUBIASKI-SILVA, 1989) , temperaturas baixas, r.~,(t,::.~·d\1-. cia das 

algas e declínio d? ~· ~vidade dos predadores durante o 

inverno podem ser consideradas causas das altas densidades 

de Caprella penanti.s. 
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Caprella penant is U;~ach, 1814 

FIG. i~2: macho adulto, t'ol-ma ~- ob us ta, vista (j Ol- s <:1.1 j 

FIG. 23: macho adulto; 

FIG. 24: Gnatópodo 2, macho ,- obust o, a: esptnho de 

FIG. (~5: Gnatópodo 2, macho, a: espinho 

b: espinho de veneno; 

FIG. 26: Antena 1, macho robusto; 

F!G. 27: Antena 1, macho; 

escala: FIGS. 22, 23: 3 mm; F!GS. 24-27: 0,3 mm . 
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Caprella penant is L.eac:h, i8i4 

FIG . 28: Antena 2, macho; 

FIG. 29: Gnatdpodo 1, macho, a: espinho raspador , 

b: dentes secund~rios1 

FIG. 30: 1:" C) 
·J p E' ~- E' j_ ó P 0 d O 1 macho, a: espinho raspadOl-; 

FIG. 31: 60 pereiópodo, macho, a: t:~spinho raspado\-

!=~IG. 32: 70 pereiópodo, macho, a: e~~P in h o raspador 

escala: FIGS. 28··-32: 0,3 mm. 
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Caprell a penant is Leac:h, j.814 

FIG . 33: fêmea adulta; 

FIG. 34: Antena 1, fimea 

FIG. 35: Maxi1Ípede, fêmea, a: espinhos do lobo externo do 

pa lpo do maxilÍpede direito, a': espinhos do lobo 

externo do palpo do max ílipede esquerdo; 

FIG. 36: Gnatópodo ~ 
•••• J fêmea, a: espinho 

b: espinho de veneno; 

escala: FIGS . 33, 34, 36: 0,3 mm; FIG . 35: 0, l mm. 
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FIG.37 DISTRIBUICÃO G!::OGRÁFICA DE CapJ- e11a penantis PARA O 

LITORAL DO ATLÂNTICO SUL . 

l 

• Ocorrência 

• 1\lovo registro 



' !· 

5 . CONCLUSÕES 

A identificação destas t 1·ês espécies de 

Caprelliade para o litoral do Rio Grande do Sul contribuiu 

para ampliar o conhecimento da distribuição geogr~fica das 

mesmas, confi1· mando a presenç:a de C. e•':f.Uilibn"J. para o 

litoral sul da América do Sul e principalmente revelando a 

presenç:a de C. andreae no hemisfé1·io sul, fato antes 

desconhecido. 

Tentou-se identi-ficar variabi1idade dos 

C. pena ntis, discutindo h ipóteses que 

expliquem essa variaç:~o. Por não ser objeto desse trabalho, 

a an~lise da variablidade dos caracteres , f ica a sugest io de 

que no futuro esse tema possa ser retomad o e esclarecido. 

Devido ~ grande confusão reinant e com re lação a 

identificação da em todo~:; 0 <:' .. > t ,. ab<:\ 1 h os 

mencionados na revisão bibliogr~fic a, sugerimos que em 

trabalhos posteriores, mais amplos, s eja f eita uma revisão 

dos ca1·act e1·es destes "capn:~ 1 ide os", definindo com c 1 a1·eza a 

sub-família. 
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E R R A T A 

F'g . 7. -··Onde 1 ê-·se "GABLE ( 1. 987) , LEI A-SE "GABLE E~ LAZO·-·WASEM < 1. 987)" . 

Pg. 1.7.··-DISTIUBUIÇÃO m.::OGF~t.íFÜ:A: Onde lê··-f:".e "lícCAHi, tB68", le:i.<~··-se 
"MeCA H!, i 968". 

Pg. 22.-DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Acrescentar em Registros: Ilha das 
Palmas, SP, Brasil <MASUNARI, 1982). 

-Nio considerar a referência a FIG. 21. Transferir a referência 
para logo após Novos Registros. 

Pg. i~8. ····DESCI1:IÇÃO: OndE~ li·-·se "FIG . l.?.~3 e 23", leia-se "FIG. 22 e i.?.~~ ... 

Pg. 31.-DISTRIBUIÇÃO GEOGR~FICA: Acrescentar em Registros: Ilha das 
Palmas, SP, Brasil <MASUNARI, 1982); Caiob~, PR <MASUNARI e 

DUBIASKII-SILVA, 1988), Ilha do Mel, PR, Brasil <DUTRA, 1987). 
-Nio considerar a referincia a FIG. 37. Transferir a referência 

para logo após Novos Registros. 

Pg. 33. ·-Onde I &··-se "<:~.gOl-a amb<i!.s in c lt..J.:i.das como ... ", 1 ei;;t.····se "agol-<:1. 
ambas identificadas c:omc) ... " 

Pg. 38.·-0nde J.ê·-se "e Pl-:i.ncip;:l.lmente reveld.ndo a Pl-esenç:i:l. de C. 
andreae no hend.!:d'Ehio sul, le~:i.a-se~ "e~ Pl-:i.ncipa1mente ampliando 
<":l. ocon-&nci<:~. d(~~ C .. ~ndre.=u? no hemüo,fér:i.c> <:;u1". 

F'g. ~W.-·BIBL.IOGRÁFIA: Onde~ J.ê-·se "GALÁM", 1e:i.a-·se "GALÁN". 
····Incluir: 

GABLE, M. F. & LAZO-WASEM, E. A. The caprellids <Amphipoda 
Caprellidae) of Bermuda: A surve~ of specimens collected from 
1876-1987, including cave :i.nhabitants, and the description of 
.f>l:~ut12ll.-::~ asp:idLu::h.-::~, new sPE~ci0~~:>. F'l-oc. Biol. Soe. Wash., 100(3) 
: 629·-6~39' i 98?. 




